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			Dedicatória



			Dedico este comentário bíblico ao meu amigo Téo Elias, engenheiro e pastor da Igreja Presbiteriana Betânia, em Niterói. Já disse a ele que Deus decretou usá-lo para me abençoar.

			Quando tive meu encontro com Cristo em 1982, ano do seu casamento com a estimadíssima Mônica Elias, ele me chamou para conversarmos e orarmos na sua casa. Logo cedo, tornou-se a minha maior referência de santidade de vida.

			Uma decisão sua foi de especial importância para a escolha de me dedicar ao ministério pastoral. Eu me encontrava ainda no meu primeiro ano de conversão, quando me fez o convite para dirigir um grupo pequeno da igreja, que haveria de funcionar na praia de Icaraí, na casa dos pais do Aulino, amigo precioso daqueles anos iniciais de contato com os cristãos. Naquele pequeno trabalho de evangelização, descobri que havia recebido graça para pregar o evangelho.

			Durante o meu período de seminário teológico, ele foi meu tutor eclesiástico. Naqueles anos, não foram poucas as ocasiões nas quais o procurei em busca de conselho. Em razão da amizade profunda, convidei-o para que oficiasse minha cerimônia de casamento. Antes disso, ele havia me enviado para plantar uma igreja no Rio, no ano de 1987, que resultou na plantação da Igreja Presbiteriana da Barra, à qual servi por 35 anos.

			Aprouve a Deus que ele pregasse no culto de minha ordenação. Lembro-me até hoje do conteúdo da oração que fez por mim, na qual pediu a Deus que eu fosse protegido de três pecados que costumam arruinar a vida de ministros do evangelho. Julgo que não preciso mencionar quem eu convidei para falar nas minhas bodas de prata.

			No seu retorno ao pastorado titular da Igreja Betânia, mês a mês me concedeu a honra de ocupar o púlpito da igreja na qual conheci a Cristo e fui batizado. Vieram os conturbados anos de 2018 a 2021. Julguei que deveria protestar publicamente contra a aliança que setores inteiros do protestantismo brasileiro fizeram com um projeto de poder político que, no meu entender, é na essência contrário a alguns dos valores basilares da fé cristã. Percebi que a glória do evangelho estava em jogo e que Deus me chamava para ficar ao lado do evangelho e contra grande parte da igreja.

			Não fui poupado de ataques severos. Os mais impiedosos partiram de dentro das igrejas evangélicas do país, muitos dos quais feitos por pastores. Portas se fecharam. Tornei-me objeto de ódio e contenda. Pessoas passaram a não querer ter seus nomes associados ao meu.

			Téo tomou as seguintes decisões em relação a mim: a primeira, não cessar de ligar a fim de saber como eu estava. Temos mantido longas conversas em sua casa e por telefone. Ele também me manteve no púlpito da Betânia, não deixando de manter-se publicamente associado a mim. Vale ressaltar um ponto: jamais pautou a minha pregação. Sempre tive total liberdade para dizer o que penso.

			Como se não bastasse isso, ele escreveu duas mensagens em minha defesa nas redes sociais, como expressão do seu amor e zelo por quem, ao ser atingido, fazia com que se sentisse também atingido. Mais recentemente, em plena pandemia, ele solicitou que desse início a uma série de pregações sobre um livro das Escrituras nas noites de segunda-feira no púlpito da igreja, com transmissão pelo YouTube. Ele solicitou Romanos. Pedi mais tempo e cabelos brancos para tratar da carta mais importante do apóstolo Paulo. Sugeri Filipenses. Desse convite, surgiu este meu primeiro comentário bíblico.

			Como deixar de ser grato a quem tanto fez pela minha vida? Creio que o seu pai, meu eterno amigo e pai espiritual, reverendo Antonio Elias, se estivesse entre nós, se alegraria ao ver a nossa amizade e o que Deus tem feito por meio de nossas vidas. Uma vez ele me confidenciou que gostaria de ver o Téo e eu trabalhando juntos.


	
			Introdução



			Por que estudar a Carta aos Filipenses?


			A Carta aos Filipenses faz parte do conjunto de livros que compõem o Novo Testamento. Nós cristãos os consideramos inspirados por Deus. A estima que temos por eles é proporcional ao encanto pela sua beleza, capacidade de comunicar consolação, resposta para as questões mais importantes da vida, apresentação do plano divino para a redenção dos seres humanos e revelação do ser e dos atributos do Deus que se revelou em Cristo. Quando os lemos, sentimos um poder que nenhum outro tipo de literatura é capaz de exercer sobre o nosso espírito. Sua majestade leva-nos a atribuir sua origem ao próprio Deus.

			Apesar de crermos que todos os livros do Novo Testamento foram inspirados por Deus, reconhecemos que nem todos os versos, capítulos e livros têm o mesmo valor. Há níveis de excelência perfeitamente perceptíveis para os que tiveram suas faculdades espirituais desenvolvidas pela graça divina. Nesse sentido, a Carta aos Filipenses ocupa um dos mais altos postos da hierarquia da verdade revelada. Martyn Lloyd-Jones a considerava “a mais lírica, a mais feliz, carta escrita pelo apóstolo Paulo”.1 Como declara Alfred Plummer no seu comentário sobre a carta:



			A Epístola aos Filipenses tem recebido um número de epítetos descritivos. Ela tem sido chamada de “a Epístola da Alegria”, “a Epístola do Amor”, “a Epístola da Humildade”, “a mais bela de todas as epístolas paulinas”, “a mais comovente”, “a mais feliz”, “a reflexão mais nobre do caráter de São Paulo e da sua iluminação espiritual”, “o mais atrativo quadro no Novo Testamento da vida cristã e da igreja cristã”, “a carta-amor” entre as epístolas paulinas, “o testamento do apóstolo e a mais epistolar de todas as epístolas”.2



			James Boice afirma: “Alguns dos mais amáveis versos da Bíblia são encontrados nesse livro”.3 F. B. Meyer também reconhece a importância que deve ser dada à carta: “Parece-me que esse livro da Bíblia, mais do que nenhum outro, contém em essência toda a gloriosa mensagem que me foi confiada”.4

			Há mais um motivo, não vejo como não o destacar, para nos dedicarmos ao estudo de Filipenses: o seu autor. Sabemos que, em última análise, a carta deve ser considerada revelação divina, contudo, comunicada por meio da personalidade de um homem extraordinário, cujos escritos estão por trás do que temos de melhor na formação do mundo ocidental: o apóstolo Paulo. Entender isso — sua forma de pensar, o conteúdo de sua mensagem, os temas que mais o atraíam, sua capacidade de relacionar mente e coração, suas experiências místicas associadas ao raciocínio lógico, seus pressupostos teológicos para a prática do cristianismo — tem sido a experiência mais libertadora da minha vida.




			

				 
					1 Martyn Lloyd-Jones, The Life of Joy and Peace: An Exposition of Phillipians, p. 9.

				


				 
					2 Alfred Plummer, A Commentary on Saint Paul’s Epistle to the Philippians, p. 15-16.

				


				 
					3 James Boice, Philippians: An Expositional Commentary, p. 14.

				



				 
					4 F. B. Meyer, Ciudadanos del Cielo, p. 8.

				

			


			Filipenses 1


			1.1 Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos os santos em Cristo Jesus, inclusive bispos e diáconos que vivem em Filipos.



			Aqui nos deparamos com uma descrição do funcionamento das igrejas do primeiro século. Sendo assim, estamos perante uma eclesiologia que serve de vetor para as igrejas de todas as eras. Seguir esse ideal representará sempre termos no mundo, pela graça divina, igrejas que promovem a felicidade humana, encantam pela sua forma de viver, contribuem para a santificação dos seus membros e dão impulso ao reino de Cristo. É possível a igreja ser o que deve ser. Por essa igreja devemos lutar. A igreja é viável. A Bíblia o declara e a história o prova.

			Se somos cristãos, a igreja fará sempre parte da nossa vida. Se a igreja sempre fará parte da nossa vida, então busquemos saber, à luz do Novo Testamento, o que nos cabe fazer para que ela não se transforme em motivo de desencanto. Os cristãos sofrem por causa das imperfeições da igreja. Devem a vida a ela, encontram em seu seio pessoas que foram e são importantes em sua vida, guardam lembranças eternas dos inconfundíveis benefícios auferidos por meio dela. A forma que a igreja muitas vezes assume, entretanto, tem levado número incontável de cristãos às mais intensas crises espirituais, acarretadoras de profundos desgastes emocionais. É devastador dizer para algo que marcou tão profundamente nossa vida: você hoje me faz adoecer. Estamos diante de uma questão central: quais são as marcas da verdadeira igreja?



			Comunidade de verdadeiros amigos. A primeira revelação que esse versículo faz do funcionamento das igrejas do início da era cristã é sobre a amizade entre Paulo e Timóteo. O apóstolo nos dá uma ideia da amizade entre os dois: “Dou graças a Deus [...] porque, sem cessar, lembro de você nas minhas orações, noite e dia. Lembro das suas lágrimas e estou ansioso por ver você, para que eu transborde de alegria. Lembro da sua fé sem fingimento, a mesma que, primeiramente, habitou em sua avó Loide e em sua mãe Eunice, e estou certo de que habita também em você” (2Tm 1.3-5). Eles se amavam. Eram amigos. Amizade frutífera, uma vez que Deus os uniu para compartilharem dos mesmos sonhos e por meio de cooperação mútua plantarem e nutrirem novas igrejas.

			Quando a conversão é seguida de amizades verdadeiras e frutuosas, a igreja cumpre duas finalidades precípuas. A primeira é oferecer ao mundo uma prova sociológica do poder do evangelho. Ao olharem para o modo como os cristãos tratam uns aos outros, as pessoas serão levadas a dizer que somente Deus pode promover tamanha harmonia. E a segunda é que a demanda por relacionamentos reais produzida pela regeneração é suprida de modo extraordinário. Ter a vida restaurada à imagem de Deus sempre significará anelar por viver a vida que o Deus relacional revelado pelo Novo Testamento vive. O Pai ama o Filho e o Filho ama o Pai. Assim é Deus. Assim quereremos ser se tivermos nascido de novo. A igreja, com todas as suas imperfeições, foi designada por Deus para atender a essa demanda de companheirismo verdadeiro. Nossos melhores amigos podem e devem ser encontrados no seio do corpo de Cristo.

			Este é um bom ponto de partida para avaliarmos a saúde de uma igreja local: podemos chamar essa igreja de uma comunidade de amigos? Nela encontramos interlocução? Temos com quem conversar sobre os temas mais importantes da nossa vida? A sua missão é levada a cabo por pessoas que se entendem, perdoam e amam?



			Comunidade de servos de Cristo. Essa é uma das definições bíblicas centrais sobre o significado da palavra “igreja”. O que é igreja? É uma comunidade composta por homens e mulheres que não pertencem mais a si mesmos. Não há verdadeira igreja sem que pessoas sejam encontradas focadas na ideia de fazerem a vontade de Cristo.

			O que significa ser servo de Cristo? Significa submeter-se à vontade de Cristo revelada no seu evangelho. É evidente que essa vontade nem sempre coincidirá com a tradição de espiritualidade da igreja à qual pertencemos. Ser servo de Cristo representará sempre buscar satisfazer a Cristo antes de buscar atender às expectativas da igreja.

			Ser servo de Cristo significa trabalhar para ele a partir da compreensão de que a vida de cada crente foi comprada por preço (1Co 3.23; 7.22). Quando dizemos que somos servos, portanto, estamos afirmando que a nossa vida pertence a Cristo, a quem devemos lealdade e serviço em gratidão. E isso jamais deve se resumir às atividades litúrgicas. Não há vida de serviço a Cristo onde não há amor a Deus e ao próximo. Onde esse amor estiver presente, ali o que foi tornado escravo será visto cuidando de quem carece da misericórdia humana. Se não servimos em amor a Deus e ao próximo, estamos trabalhando para qual divindade, buscando atingir quais metas, tornando melhor a vida de quem?

			O que leva o ser humano a tomar a decisão de pertencer a alguém outro e viver para fazer a vontade daquele? Por que seguir alguém que pede de nós nada mais nada menos do que a nossa própria vida? O que faz com que sigamos alguém tão perigoso? Pense nos apóstolos. Para onde a decisão de seguir Cristo os levou? Quais caminhos tiveram de percorrer? Só existe uma explicação para a decisão dos cristãos de se tornarem escravos de Cristo: o cristão se sujeita a Cristo pelo encanto por Cristo, por ver beleza no cumprimento da vontade de Cristo e por saber ser racional servir a quem tanto o ama. Ele pode sofrer, mas verá beleza e sentido no seu sofrimento. Contudo, ele só escolheu ser escravo porque Deus escolheu redimi-lo, como nos lembra o doutor Russell P. Shedd:
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